
CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES SÔBRE O CULTIVO 
DO TRYPANOSOMA (SCHIZOTRYPANUM) CRUZI 

EM MEIOS SEMI-DEFINIDOS 

Inúmeras têm sido as tentativas para obter o 

cultivo do T. cruzi em meios definidoSj o que seria 

um passo decisivo para um melhor conhecimento d-a 

bioquímica deste parasito. O primeiro passo impor¬ 

tante neste sentido, acreditamos, terem sido os 

meios de Freitas & col. (1948, 1954) que utilizou 

dializadas de sangue coagulado, constituindo meios 

autoclaváveis desprovidos de proteínas precipitáveis 

pelo calor. Citri & Grosswicz 1954, 1955 preparou 

também um meio semidefiuido, tendo, entretanto, 

3 componentes não definidos, como hidrolizado de 

caseína, soro albumina, RN A, mas Boné & Parent 

1963, não encontrando um crescimento satisfatório 

com este meio, elaborou um meio quase definido 

contendo Triptose, glicose, Tiamina, Acido fólico, 

hemina, estearato de sódio, CINa, Na^POAS H20, 

KOI. Nakamura 1967 retomou este problema, ob¬ 

tendo o crescimento doT. cruzi num meio com base 

em dializados livres de proteína, contendo substân¬ 

cias do sangue total, fração L de fígado e sais mi¬ 

nerais. 

Hob- o ponto de vista de crescimento puro e 

simplesmente, os resultados já são satisfatórios, 

tendo-se além dos meios clássicos, um meio recente 

de Yaeger, denominado XjIT, que apresenta um 

crescimento exponencial, mas com um predomínio 

de formas critídias, sendo que as formas metacíelí- 

eas neste e nos meios convencionais nunca ultra¬ 

passam de 5 % ou excepcionalmente 10%. Castella¬ 

ni & col. (1967), Fernandes & Castellani (1967) 

estudaram algumas modificações no meio LIT e 

conseguiram obter também um meio em que o cres¬ 

cimento é bom e a taxa de diferenciação é alta. 

Entre os fatores que favoreceram a diferenciação 

de eritídia em metacíclieos, o autor assinala cm pri¬ 

meiro lugar um crescimento acelerado das critídias, 
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a quantidade do inoculo e a substuição de infuso 

de fígado e triptose, por infuso de coração de ca¬ 

chorro c laetoalbumina hidrolizada quando o pH é 

baixado de 7.2 para 6.7. 

O autor mostrou que o coração de cachorro 

constitui um passo inicial, para a determinação do 

fator específico. 

Procuramos verificar noutras condições expe¬ 

rimentais a influência de alguns destes fatores na 

diferenciação do T. cruzi, em particular a variação 

de pll do meio. 

A variação' pura e simplesmente do pH do 

meio DP-40 de 7.2 para 6,7 não apresentou nenhu¬ 

ma alteração no aspecto de diferenciação de for¬ 

mas, porém o crescimento permaneceu bom em am¬ 

bos, às vezes até superior em pH 6.7, o que vem de¬ 

monstrar não ter o T. cruzi uma especificidade de 

pH tão grande quanto se pensava. 

Preparamos um meio novo contendo Heart 

Beef for infusiou e Hemoglobina sob a forma de 

digestos pela pepsina, mais laetoalbumina, Glicose 

e dializado de sôro de cavalo contra solução Tyro- 

de. O crescimento foi maior no pH 6.7 mas a dife¬ 

renciação das formas não ultrapassou 10%. 

Podemos concluir que a laetoalbumina, isola¬ 

damente, não contém fatores que favoreçam à dife¬ 

renciação, nas condições experimentais que empre¬ 

gamos, onde afastamos o Infuso de Fígado e a 

Triptose, que apresentavam fatores inibidores no sis¬ 

tema de Castellani & col. (1967). A variação de 

pH em dois meios diferentes pode alterar a inten¬ 

sidade de crescimento, mas não contribuiu para a 

diferenciação das formas. 
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